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"Processo e aparelho para colocar Fio 

elástico numa banda de material"

para que

MOLNLYCKE AB, pretende obter privil_é 

gio de invençSo em Portugal.

RESUMO

0 presente invento refere-se a um processo e aparelho pa­

ra colocar fios elásticos pré-esticados (6, 7) ou semelhante se­

gundo um trajecto curvo numa banda de avanço continuo (l).

0 invento é caracterizado por os fios elásticos (6, 7) sjj 

rem guiados num padrSo curvo na banda através de rasgos curvos ou 

ranhuras (4, 5) proporcionadas num rolo guia de fio (3).
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MEMORIA descritiva

O presente invento refere-se a um processo de colocar fio 

elástico pré-esticado segundo um trajecto curvo numa banda de ma 

terial de avanço continuo, de preferência uma camada de material 

que formará parte de uma fralda, sendo os ditos fios destinados 

a servirem como liga elástica. 0 invento refere-se também ao apa. 

relho para realização do processo.

E conhecida no fabrico das chamadas fraldas descartáveis 

o munir as fraldas com elásticos de modo a tornar elásticas as 

porções de perna da fralda e consequentemente segurar as ditas 

porções de perna em volta das coxas do utilizador. Um exemplo 

de fraldas deste tipo é descrito e representado na especificação 

de patente U.S. nS. 3 860 003. Estas fraldas têm almofadas ou 

corpos de absorção com uma configuração de ampulheta, com a qual 

a parte central mais estreita, prevista para se acomodar à forma 

do corpo, forma o gancho da fralda quando esta é usada. Contudo, 

os fios elásticos que são posicionados rectilinea e paralelamen­

te ao eixo longitudinal da fralda têm tendência a irritar a pele 

do utilizador na região do gancho.

Também é conhecida a aplicação de elástico segundo um p_a 

drão em forma de V, em que o elástico intersecta a almofada de 

absorção na vizinhança da porção de gancho da fralda. Uma fral­

da em que o elástico está poncionado deste modo conformar-se-á 

mais satisfatoriamente com a forma do corpo do que a fralda da 

atrás mencionada patente U.S. θ tambóm evita a irritação por 

atrito em uso da zona do gancho.

Também se conhece a disposição dos fios elásticos segun­

do uma rede de fios, de modo a proporcionar uma liga elástica 

curva de uma maneira semelhante à encontrada nos vestuário ou 

trajes com perna cosida à mão. Um processo de conseguir uma tal 

rede elástica é descrito na nossa especificação de patente Sueca 

8406071-4.

Com a finalidade de colocar fios elásticos segundo um 

trajecto curvo numa banda de material de avanço continuo, é con-
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ceblvel, por exemplo, guiar electricamente o aplicador de fio, 

com movimento de vaivém em sentido transversal ao da banda. Um 

tal fabrico, envolvendo movimentos transversais rápidos, ô comli. 

cado, particularmente no caso de fabrico de alta velocidade.

0 presente inventa proporciona um processo e aparelho 

através dos quais os fios elásticos podem ser aplicados segundo 

trajectos curvos de uma maneira simples, eficiônte e rápida usan 

do apenas poucas partes móveis.

0 processo do invento é caracterizado por os fios serem 

alimentados e guiados através ou ao longo de rasgos ou ranhuras 

curvas feitas em mais de um dos rolos rotativos e são orientados 

pelos rolos à medida que são dispostos sobre a dita banda e por 

os fios serem então colados à banda com a ajuda de um adesivo.

D aparelho para realizar o processo é caracterizado por 

compreender, pelo menos, um rolo rotativo que está munido com um 

rasgo ou ranhura curva que se estende peri f eriça me nte cuja ampli. 

tude axial controla o posicionamento dos fios na camada de mate­

rial e consegue a curvatura desejada dos fios e um aplicador de 

cola para aplicação da cola aos fios.

0 rolo pode convenientemente ter a forma de um tuba mun_i 

do com ranhuras de passagem para guiarem os fios exactamente atra 

vés do tubo e dispondo os fios sobre a superfície do material.

0 invento será agora descrito em maior detalhe com refe­

rência a uma concretização aqui representada nos desenhos anexos, 

nos quais:

a figura 1 representa esquematicamente e em perspectiva 

o posicionamento dos fios elásticos numa camada de material du­

rante o processo de fabrico da fralda;

a figura 2 representa parte do aparelho representado na 

figura 1, sendo o dito aparelho numa versão modificada do da fi qu 

ra 1 ;

a figura 3 representa um processo de fornecimento inter­

mitente de cola aos fios elásticos;

a figura 4 representa uma fralda fabricada pelo aparelho
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a Figura 5 representa um rolo deflector, o qual é uma mo­

dificação das concretizações apresentadas nas figuras 1 e 3;

a figura 6 representa uma outra concretização do invento;

a figura 7 representa uma concretização, na qual o aplic.a 

dor de cola está localizado dentro do rolo guia dos fios;

a figura 8 representa um processo de aplicação de uma 

pluralidade de fios; e

a figura 9 representa uma concretização alternativa um 

rolo guia dos fios.

IMa figura 1, uma banda de material avança sobre um rolo 

deflector da banda 2 no sentido da seta A. A referência numérica 

3 identifica um rolo oco. 0 rolo 3 ô munido com rasgos curvos 

de passagem 4, 5 através dos quais os fios elásticos 6, 7 são 

alimentados para o rolo deflector 2, para posicionamento sobre a 

banda 1. □ rolo 3 é accionado na sua direcção de rotação por um

veio de accionamento 8, o qual suporta o rolo nos seus extremos 

e em ambos os lados das respectivas ranhuras. A amplitude axial 

das ranhuras orienta o posicionamento dos fios sobre a banda 1, 

de modo a obter a desejada curvatura dos fios. Um rolo de cola 

9 ô previsto para aplicação de cola obtida de uma calha 10 sobre 

os fios elásticos que são colados à banda 1 à medida que ela pas  ̂

sa no rolo deflector 2. A extensão dos fios na banda 1 foi mos­

trada na figura 1. Os fios são mantidos no seu padrão represen­

tado pela tensão da banda 1.

Na figura 1 mostrou-se um único rolo rotativo com duas 

ranhuras de passagem. Entender-se-á, contudo, que o rolo pode 

compreender duas partes de rolo separadas com uma ranhura em ca­

da parte, e que as partes de rolo podem ser dispostas para deslo. 

camento mútuo nas suas direcções axiais, permitindo assim o posi. 

cionamento de cada fio guiado separadamente. Esta concretização 

está representada esquematicamente na figura 2, na qual as duas 

partes de rolo são referenciadas por 3’ e 3".

Apesar de não mostrado, o rolo de acordo com a figura 1
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θ as partes de rolo de acordo com a figura 2 podem ser munidas 

com mais ranhuras, de modo a permitir a colocação de mais fios 

paralelos.

A figura 3 representa uma versão ligeiramente modificada 

da concretização representada na figura 1. As partes da figura 

3 que tôm correspondência na concretização da figura 1 foram 

identificadas com as mesmas referência. No caso desta versão mo 

dificada, um rolo travão está localizado a jusante da saida do 

rolo de ranhuras e funciona para evitar a ocorrência de compri­

mentos de fios indesejáveis. Instalado entre o rolo travão 11 e 

o rolo aplicador de cola 9 existe um mecanismo de elevação 11' 

que é capaz de se mover no sentido das setas B. 0 mecanismo de 

elevação destina-se a elevar os fios elásticos para fora do con­

tacto com o rolo aplicador de cola em intervalos regulares, con­

seguindo-se assim uma plicação intermitente de cola dos fios 6,

7 ao material da banda 1.

A figura 3 representa esquematicamente o fabrico de uma 

banda corrente de fraldas descartáveis. A banda compreende uma 

camada de fibra permeável a líquidos ou tecido que se destina a 

formar a camada exterior da fralda. Uma banda de película plásti 

ca 12 avança por debaixo do rolo deflector 2, formando esta pel_í 

cuia plástica a camada exterior e impermeável ou camada de pro­

tecção da dita fralda. Uniformemente espaçados na banda de pel_I 

cuia plástica 12 encontram-se almofadas ou corpos de absorção 13, 

que foram formadas de maneira convencional, em formas (não mos­

tradas) por mistura de ar em polpas de penugem. As duas camadas 

de material são postas em contacto à volta das almofadas de uma 

forma convencional (não mostrada) e o tecido 6 cortado apropria­

damente de modo a produzir fraldas individuais. A cola para co­

lagem das duas camadas de material é aplicada com a ajuda de dis 

positivo 9' de fornecimento de cola.

A figura 4 ilustra através do exemplo uma fralda capaz 

de ser fabricada através do aparelho do invento. A fralda 14 re 

presentada tem a configuração de uma ampulheta e os fios elásti­

cos 15, 16 são colocados numa zona arqueada apenas na região de 

gancho 17 da fralda. As partes da cintura da fralda são refereji
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ciadas como 18 e 19. A Fralda inclui um núcleo absorvente 20 e 

uma camisa que envolve o núcleo e que se prolonga lateralmente 

para além da almofada de absorção. A fralda é fixada com a aju­

da de fixadores de fita adesiva 21, 22. Esta aplicação intermi­

tente dos fios elásticos tornou-se possível porque parte dos 

fios foi guiada lateralmente pelo rolo guia dos fios para além 

da própria fralda e foram cortados tal como a fralda individual 

a partir da banda coerente das fraldas.

A figura 5 representa um rolo deflector 2 que ó uma ver­

são ligeiramente modificada do rolo deflector das configurações 

ilustradas nas figuras 1 e 3. Este rolo modificado 2 é munido 

de rasgos estreitos periféricos curvos cujas amplitudes corres­

pondem à curvatura desejada do elástico. Uma uez que os fios 

são pressionados para baixo dentro dos rasgos obtém-se uma maior 

superfície de colagem entre os fios e a película plástica.

A figura 6 representa uma concretização que tem um rolo 

guia de fios com uma configuração diferente. Este rolo ó munido 

com rasgos curvos 24 cuja amplitude axial corresponde à curvatu­

ra desejada dos fios na banda de material. Dispositivos de guiai 

mento dos fios 25 são instalados com deslocamento axial ao longo 

de um veio 26 que se prolonga paralelamente ao rolo guia dos fi­

os. Ds dispositivos 25 de guia dos fios são montados para se rno 

verem ao longo dos rasgos 24 e guiados pelos ditos rasgos ao lo_n 

go do veio 26. Ds fios elásticos 6 correm através dos dispositi. 

vos de guia dos fios e são assim guiados à medida que são coloca 

dos sobre a banda 1 de material.

A figura 7 representa mais uma concretização do rolo guia 

de fios. Este rolo compreende um tubo oco que tem disposto no 

seu interior um rolo 9 aplicador de cola e uma calha de cola 10, 

que é estacionária em relação ao tubo. A finalidade desta con­

cretização é encurtar a distância do rolo guia de fios ao rolo 

deflector. Quanto mais curta é a distância, mais rigoroso ó a 

colocação dos fios.

A figura 8 representa uma concretização que compreende 

dois rolos guia de fio separados e mutuamente paralelos. Esta 

concretização permitirá que um maior número de fios seja colocado
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sobre o tecido.

A figura 9 representa uma outra concretização do rolo 

guia de fios. D rolo desta concretização é munido com rasgos pe. 

riféricos 27 que se destinam a guiar o posicionamento dos fios.

Os fios elásticos são seguros em rasgos 27 através de alças de 

guia 28 que permanecem encostadas à periferia do rolo guia de 

fios.

Compreender-se-á que o invento não é restringido às con­

cretizações aqui descritas e representadas e que podem ser feitas 

modificações dentro do âmbito das reivindicações que se seguem.

Por exemplo, os rolos guia de fios podem ser munidos com 

rasgos de configurações diferentes das descritas de modo a permi. 

tir que os fios elásticos sejam posicionados sob a banda segundo 

outros padrães ou formas.

Mais ainda, no caso de concretizaçães destinadas a posi­

cionarem uma pluralidade de fios sobre a banda podem ser previs­

tos mecanismos para transmitir tensões mutuamente diferentes a 

fios elásticos mutuamente diferentes.

No caso da concretização da figura 9 a alça 28 pode ser 

substituída por um veio rotativo, que assim diminuirá o atrito 

nos fios elásticos 6, 7.
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reivindicaçOes

1 - Processo para colocar fios elásticos pré-esticados 

(6, 7) ou semelhantes segundo um trajecto curvo numa banda de ma 

terial (1) de avanço contínuo, de preferência uma camada de mat_e 

rial fazendo parte de um tecido, sendo os fios elásticos usados 

como liga elástica, caracterizado por compreender a alimentação 

dos fios (6, 7) através de rasgos ou ranhuras curvas (4, 5) que 

se localizam na periferia de um ou mais rolos (3), e que são 

eficazes na orientação dos fios à medida que os ditos fios são c_o 

locados sobre a banda e a colagem dos fios ao tecido (l) com a 

ajuda de um agente de colagem.

2 - Aparelho para colocar fios elásticos pré-esticados 

(6, 7) ou semelhantes segundo um trajecto curvo numa banda de ma 

terial de avanço continuo (l), de preferência numa camada de ma­

terial fazendo parte de um tecido, em que os fios se destinam fu_n 

cionarem como liga elástica, caracterizado por compreender, pelo 

menos, um rolo rotativo (3) tendo na sua periferia rasgos ou ra­

nhuras curvas (4, 5) cuja amplitude axial orienta o posicionameri 

to dos fios (6, 7) na camada material de modo a obter-se a dese­

jada curvatura elástica; e um dispositivo de fornecimento de c_o 

la (9, 10) para fornecer cola de modo a colar os fios à camada

de material.

3 - Aparelho de acordo com a reivindicação 2, caracteri­

zado por o rolo compreender um tubo munido de ranhuras de passa­

gem (4, 5) que se destinam a guiar os fios (6, 7) através do tu­

bo quando se colocam os fios sobre a camada de material.

4 - Aparelho de acordo com as reivindicaç3es 2 ou 3, ca­

racterizado por a circunferência do rolo (3) corresponder ao com 

primento de um tecido.

5 - Aparelha de acordo com qualquer das reivindicaçHss 

2-4, caracterizado por o rolo (3) compreender duas partes de ro­

lo (3·, 3") mutuamente separáveis e mutuamente deslocáveis as 

quais quando colocam, pelo menos, um fio (6, 7) em cada bordo ou 

parte lateral da camada de material, são eficazes na orientação 

do posicionamento de cada fio separadamente ao longo dos respec-
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tivos bordos.

6 - Aparelho de acordo com qualquer das reivindicações 

2-5, caracterizado por estar previsto um rolo travão (ll) a ju­

sante da saída das ranhuras ou rasgos dos rolos, sendo o dito ro 

lo travão eficaz na prevenção da aplicação de fios com comprimeri 

tos indesejáveis.

7 - Aparelho de acordo com qualquer das reivindicações 

2-6, caracterizado por estar previsto um rolo deflector (2) da 

banda no qual os fios são aplicados à banda após deixarem o rolo 

guia (3) dos fios.

B - Aparelho de acordo com a reivindicação 7, caracteri­

zado por o colo deflector (2) ser munido com rasgos (22, 23) pojj 

co profundos de alojamento de fios, provocando com isso que par­

te da banda envolva os fios e proporcionando uma maior área de 

colagem.

9 - Aparelho de acordo com qualquer uma das reivindica­

ções 2-8, caracterizado por compreender um rolo de aplicação da 

cola (9) e mecanismos (ll·) para retirarem intermitentemente os 

fios do contacto com o rolo de aplicação da cola com a finalida­

de de conseguir uma colagem intermitente dos fios.

10 - Aparelho de acordo com a reivindicação 2, caracteri 

zado por os dispositivos de guia dos fios (25), para orientarem 

os respectivos fios (ó) serem livremente móveis ao longo de um 

veio (26) o qual é montado paralelo ao rolo guia dos fios (3) e 

serem guiados no seu movimento ao longo do veio através de ras­

gos (24) localizados no rolo guia dos fios (3).

11 - Aparelho de acordo com a reivindicação 7, caracteri. 

zado por o rolo guia dos fios (3) ter a forma de um tubo oco; e 

por o dispositivo de aplicação de cola (9, 10) estar localizado 

no interior do tubo de modo a encurtar a distância entre o rolo 

deflector (2) e o rolo guia dos fios (3).

12 - Aparelho de acordo com a reivindicação 2, caracterj. 

zado por os rasgos (27) serem pouco profundos; e por os fios
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elásticos (6, 7) sarem mantidos am posiç3o nos rasgos através 

de um veio rotativo, uma correia (28) ou qualquer dispositivo 

correspondente, que encosta ao rolo guia de fios (3).

Lisboa, io. ;.'l i?19

Por MOLNLYCKE AB 
- 0 AGENTE OFICIAL -
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